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Ementa: Panorama das diversas correntes teóricas da comunicação contemporâneas. As teorias 
latino-americanas. Os principais estudos brasileiros.  



 

 

Objetivo Geral:  
Compreender as referências teóricas que fundamentam os conceitos contemporâneos do campo da 
Comunicação Social. 
 
Objetivos Específicos:  
. Desenvolver re f lexões teór icas acerca do campo da comunicação e  da prá t ica  
comunicac iona l  na contemporane idade; 
.  Conhecer e analisar modelos e conceitos do processo de comunicação dos estudos brasileiros 
contemporâneos em interseção com o campo do Cinema e Audiovisual; 
. Compreender a importância desses conceitos para a análise dos meios de comunicação, a atuação 
e o seu papel social; 
. Desenvolver trabalhos, aplicando as teorias e a metodologia de pesquisa a partir de temas 
previamente discutidos, em interseção com o campo do Cinema e Audiovisual.  

 
 

Conteúdo Programático: 
 
UNIDADE I – Estudos Latino-americanos - 30 horas 

Perspectivas latino-americanas. 
Comunicação social na disputa pela hegemonia cultural e política. 
 

UNIDADE II – Contexto Contemporâneo - 30 horas 
Os debates pós 68: versões da crise da modernidade. autorias, temas, agenda. 
Questões acerca das sociedades contemporâneas: teoria feminista, teoria queer, pós 
colonialismo, gênero, cultura audiovisual. 

Metodologia: 
A disciplina é de cunho teórico e analítico e se desenvolverá a partir da leitura dos textos indicados, 
além de debates acerca dos mesmos em sala de aula. Aliados às leituras serão analisados trechos 
de obras audiovisuais e midiáticas citadas nos temas das aulas. 
Recursos de ensino: computador com acesso à internet, datashow e som; quadro e pincel. 

Critérios/Processo de avaliação da aprendizagem: 
 
Unidade I: participação nos debates realizados nas aulas; preparação de fichamentos; visualização e 
análise de conteúdo audiovisual; 
 
Unidade II: participação nos debates realizados nas aulas; visualização e análise de conteúdo 
audiovisual; entrega de artigo científico. 
 
A média final corresponderá à média aritmética das notas obtidas nas unidades I e II. 
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Planejamento: 
 
UNIDADE I – Estudos Latino-americanos 
 
19/04   = Recepção a estudantes na primeira semana do retorno às atividades presenciais 
 
26/04   = Apresentação e discussão do plano de ensino e da metodologia das aulas  
 
03/05  = “Troco meu revólver por mais salas de aula” -- A importância da criticidade para o mundo 
que estamos construindo  
 
10/05 = “Caô, caô, qual mentira é verdade?” -- Cultura audiovisual, mediações e fake news 
 
17/05 = “Preto no topo combina, preto com joia combina, preto com grana combina” -- Estética e 
hibridismo  
 
24/05 = “Não queimem as bruxas (não queimem), mas que amem as bixas, mas que amem (que 
amem)” -- Corpo, imagem e política 
 
31/05 = “Nunca foi sorte, sempre foi Exu” -- Racialidades e representatividade 
 
 
UNIDADE II – Contexto Contemporâneo 
 
07/06 = “Ninguém vai poder querer nos dizer como amar” -- Imagem e gênero 
 
14/06 = “Cê vai se arrepender de levantar a mão prá mim” -- Teoria feminista e cultura audiovisual 
 
21/06 = “Atravessei o mar, um sol, da América do Sul me guia, trago uma mala de mão, dentro uma 
oração, um adeus” -- Fluxos migratórios: territórios e imaginário 
 
28/06 = “A guerra não tem rosto de mulher” -- ou terá? Tik tok e narrativas sobre conflitos armados 
 
05/07 = “Triste, louca ou má” -- Saúde mental e a perspectiva midiática feminista 
 
12/07 = “E aos recantos imperfeitos, com menos rigor apontar, quem seria eu?” -- Orientações para 
elaboração de artigo científico 
 
19/07 = “Olho em frente ao reflexo, me sinto gigante, já perdi tempo demais, não seguindo adiante” -- 
Entrega e apresentação dos artigos produzidos 
 
26/07 = “Eu não quero que você se prenda, ao meu amor, amor de que” -- Avaliação e encerramento 
da disciplina 

 
 

PROFESSORA: Gabriela Santos Alves – gabriela.alves@ufes.br 
                      

 


